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Nunca te vloa Crrl tirn prinei-

pio Ill's"sáo úgilativa. que s2 

annunobva a iuda e vobni'I. 

nina tal fraqueza na oppasiçãu 

PAMIntulur, Ultl tilo proUnuma-

do desanimo nos deputAos da 
esquut ela da camara. 

Aiwl a kinha longe a abvrinra 

lias eórtt'e, C já a iniprensa r,' 

g; k ' raJor a fazia largo pregão (le 
que aos nàntslros progressAlas 

:cOnui (üiladas apertadas con-

w da sua gerencia. W bilce,a 

p11Oì'Il1 Segreda v am os Cot'rl)DvW 

da bispo; ição que a sessão liar-

lamentar s£ria de tal aro baru 

Lebui e lempesiuom que o bo-

veitr) se d'ei'ta obl'1gadO a abati. 

alo or ai bancos do poder. 

:abre se a sessão, in1Clam-se 

os rebates, ,e tine estranho espi,-

ctaculo é este a que estames tis• 

sistindo? A opposlção, divi•lóla 

c apartada por profundas riv:,li 

danes, al)da a inalr'oc a, (ia ca-

cn.tra, gral d'iri'ida pelo Sr- Jua" 

Franco-utn ambicioso vu lgar 

Lfejado, até 1Q v, pela umin-

tla-, C Inal ajudada ní)S Set1S 

itl`•i•ti:(li, tt{•ff;,i£• .1 ,/- ra{. nC•+ • ,> 

m i5 Salientes cl ' puta.lOs rege=pnthia e estimar por ellas dados 
rwlorr•s é evid,.nle e ininifesto. a Vossa Ma gcst3d_, e ao paiz, 

Gada bem vindos são sempre e a to-nova brando e p 
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AvCni`d 15 ql 91wn r'stes homens 
ll,•mar o podei! 

Quan-lu (- miras f,i'C) °s não 

as ha, e I)!)ilpro-

'ías-p:ira o riu ht• cair- 

w n,lr, piar 1„vila,,, t('nlpo ,a•n1a, 

1l0_? c~lht+s dA p"61, I,:ast;aia 

rsw, fraquoza de quo o partid, 

ra'g,,nerador eslá diodo subcj:S 

não lhe etlitr.'g ir a gvrrn'i.t tios 

negocias puhhcos. 

Dobre ul+l,, s ãol 

0 sr. cunsAb£iro Lduard„ 

Jilsé 1`: Alau mandou para a rne- 

sara t'attlw tios paras, Ct)ts)Ú 

re ator dLI c,, u)rilissão (l,' ri;spos-

ta ao dbcn"u da Corô a, r. l es. 

peclivu parecer, Couc Fltdo (llls 

seguhdrs lornio:s 

«Senhor. - Coral verdadeiro 
contentamento viu a camara dos 
pares acercar-se Vossa ilag_sta 
de ,.dos representantes d1 nação: 
com respeitosa dì_f::rencia 1 ,e ou 
viu o discurso que inaugurou a 
presente sessão leis ativa. 

Grato é o sentimento desta 
camara ante a afErni ação de cor 
dealidade nas nossas relações 
com as povncias e,uangeiras. 
L!J lCJ[[7illU:a ì1VJ J:LLLL VJ UG 

frod ; f S~ M, ú)S i111i1lstrPS,' 
dos captavam. 

Oxalá que das conferencias cz-
representa, para e z cv"no, uni lebradas em ~Elas e na %y4 
l rúbnd atoo tflurrrIMO. As r--- visando uma a evitar as calami-

p(,stas até agora da,las pi It„ dades da guerra, outra o abuso 

111311bros liei +_ntónete as dosar. jdas bcbid_is a:coo toas na Africa 
I do Sul, conferencias em que 

razoadas ar++uiçõ,;s tis uppusiçá::, 
n Portugal cooperou advenham si 

tem sido CO1mpiCWSI  pi"11n1,111i' lutares benjudos á causa da hu-

satisf ionas. m3alidade. 
Quem entra na calmara ele- Regoája -se a camara com os 

cliva e assi•le a (Imantei' sessã•+, valorosos festos militares, ainda 

4 e de !á coma i,•ei,t ire (Pio 'i ultimamente nc:.entuadosanos ter-
ritorios que demoram ao norte 

maio(i:► é ipe Maca e a min„i ia de 1locan•biqu_. Esu,ci"o s_I1ti 

mento da patria vendo como as 
acidas portuguems, ennobreci-
das por seculares tradig5es de 
hero,smole abnegado, manteem, 
intemeratas, o nome e o presti-
gio do w)vo, que primeiro. e 
mais do que nenhum outro, se 
assignalou nas dewobert.ts e 

conquistas para a civHis açãã. 

Coral hmpida irmaparencia i}u:' Grande é o dever do paíz ante 
o esforço dos seus soldados. 

os accus,itlrres prattc<irlam i'te A. camara, sentindo que a p2s-
galidailes e imtmural)il.ub,s cA imo te bubonica se houvesse mantfes-

nwxa se ratam eguaes em gnal rido na cidade do Porto, aguar-
quer outra gercncia tlos rieguCií,r' da que o governo dê conta das 
publicas. medirias que tomou, fazendo vo-

tos por que, em breve e de to-
Sem plano, sem coneord11113 ,, de, desapp:l rega tão perigoso fl:]-

no m•}d0 de dirigir a campaiilia gello. 

parlam eniar. G O o,ão rt ge- l.' 21 pp • • Tendo s'e procedido a nova 
neradora, fraca ; cOrr:b iliil:l.., n1 elei .áo & deputados, e compe 

esperanças, som illusdi°s, está ; tindo as actü-,es côrtes poderes 
constitllintes, devidrimenie apre 

dando ao p,lÍz esluprf let0 nttt ciará esta camara a proposta que 

e``peetaudo nunca visto, erri fc , lhe for apresentada para a refor , 
se ié•em claramente as rivali.la- ; ma de artigos constitucionais, 
des e intrigas que a sepaviiii e nos termos da auctorisição vo-

divide:m; a falta de co1w ãu e de Cada na u`tiir)a sessãò prima men- 
( tar 
1lar nionta, n'eC£S`al'1dS pata ai- A regularisacão da fazenda 
rançar 0 aimejlado trimiTho. publica, senhor. impõe-se aos po-

Nunea se oiti, tio parlarneol , deres do estado. como essencial 
porIu- m'iez, urna Apposição tala á nossa economia intern,l,.á pro-
deS(tr'r`anIS,1+.1 anrnliea, tão pila situação que nos pertence 

no concerto das demais naçóes. 
falha rte vigor e - 10 F,Ir•a Do que fizermos no proposito 
CE quer esta gente derrubar' 0 1 de regrar as despezas peles re. 

e que t.m tia drl,'►i,ier se. As-

sim é, oa verdade: cutia accus i-

Çã0 Feita peia tninorll, ao gu-

~no, volve -se em c.-Avario para 

os rege n£radorvs, l.lar' 

que maioria e tninislrus, não vó 

jusúbesm cabait}irme os aCitis 

do gabioctt, alas deinoibb si 

ceitis. e de occorrer aos com-
promissos assumidos dependm 
era] muito, o credito de que ca-
recemos nos mercados' estrangei 
ros, a acção desaffro;', da, que 
nos e ilecessaria, para valorisar 
os recursos que possutmos e com 
elles desenvolver a riqueza do 
paiz. i'er isso a camara, atten-
dendc, com especial interesse 
nas circumstancias do presente, 
porá todo o cuidado na solugão 
desse virai problema. 
Com escrupulo desvelo exami-

nará, tambem, as providencias, 
que alvitradas forem, para me-
Inoramento da administracão, 
dos serviços da instruccáo publi-
ca, da magistratura e do exerci-
to, da arrecadado e fiscali açïo 
dos impostos, bem como as que 
se destinarem ao progresso das 
colonOW ao aproveitamento e 
exp_ usão das nossas fores pro 
ductivas, esp,•c,,almente ao regí-
men dos vinhos e sua coliocacão 
para consumo, que em tanta ma-
retra precisam de adequadas re 
so! U^S 

Senhor, Na consciencia de seu 
dever, procurará a camara ins-
p[rar se para o desempenho da 
eivada missão que lhe cabe, 
C,,""ando em que a DiMa Pro 
videnc;a a fortalecerá no desejo 
que a anima de bem servir os 
tnteress-s da nas o.» 

NA de lúmel, `?5 ide Ja+aeiro 

Vi. em uni extracto das ses• 

•Vs das camaras, que o sr. filel-

u e Sutisa t at ìcou fortemente n 
i 

uabrt+ limilistro ua fazonda por 

133nsa Ala auanienio dricirctilação 

lidiiciarra, e por causa da abun 

datima til' Cobre, que prJa ai r'e-

cebedurlas. 

tlt`a lu sei 1 esse Sr. Mello, 
qu, tiA sei, tinem é, neta re 

d 'un ,le vem, nem para onde vau. 

lwn) disso teri110 peua; mas u 

quo é e, rt ), é que a gente, aqui 

pelas aldv;as, quer uni tostão era) 

cais£, e nã) 0 acha; lenb pe-

,h&) ,dii ein Barct lios, em lojas 

de negueio, pira me Irocarum 

n)cieda de prata, ou ale p:lprl, 
por• cobre, P, coiro, tli%isnl,ladi , 

O Milho consoguidm Vil i nota-

•,) falta de mor,la,- n' ne in +elctl, 

na Gil publica. 

Esse senhor Mplio em qn ,, 

rendi pensa, que ++~ Ou ell, 
itmag;lna, que este paia e 40 L:s- 
liou?! Falha-o tisna iï , 1 Au 

g,.imenlo da Circulação Fi luei„lia?l. _T 
ì•ao é isso, o (Im! nos accosan) 

i,s ll l,n; do estado de.--Ban-

C(, de r3nriugal -nona e imo, o 

qut' nós vein0s ; qui pAs pro-
v,ncias do norte; di _S le que nó , 

,'nl)smns vim ü Cr•is0 lin'InCeira, 

nnni;a p.,r agni circtl on lama 

in,wda em imt•t,ì1 coni0 agora; ru 

+i j,,, (ira?p us ni,Ft,cíanies prvfe-
r,'in o pap,1 ao nie ta4 em o nos-
so-- os dignos 

g, ri illus oU& r'eceln pi'at;l, com 

preívr' nC1a l.elu papel; aonde e, 

q"v MA t) u; u(wito da circula-
ção fï.luciar'ta?! 

sa innela eorrentf:, guri sej i 
prata. C:+f:i'/', 0❑ p1,pe1, M pa>-

sa-1.3 !i•luci Iria, Mas em 
flue p'l!z é, q:s, Il a,p tia pr'11{C t 

iStÇA el1a,lils s',ilin aN caCt:il-

mMlMS d'estt's incílos ,i'u n, fi• 
gal 

I10 é a prova real do jes. 

plana=, de (Inerprtlm, nas catu'a 

ras, represenianle3 do pa;z 

gral, e a secco; p , r,lilt , aiin 

aquA é J)ctlri))aOM de qu lii-

tus-niellos inN ailuò e lnr nr 

lar--1,i poJ nl ir, e W7, á in-

pa Fórr 1, sere s.lh, rr ni t) tln tnt!) 
o pjoj)vo)lucla pela vbl t, 

Ì3e+?le s d.{ (a,lin~Ivarl) u' 

Ca do Sr, D,as F~4 tqnp alui 
to mie hor nos iri,[ so ell, nunca 

tivesu posto os pe; n ) parla 

meato e nos cunyeliroi ,i1 C+,(').i; 

eu sei qu,, haja r~,g:,,lor in iis 
cer'tanor, e ! rlv, 1!11 1,1:111 bb 

que não enteriA , mais d i vilas 
a;11n:lmsir,:11v:X al ) pala;, 

i 

aquelie dosur'rins ilir lOr do 
nos~ cor P3 a,l n ~ Ao~ 

Tiuì,á ig ra, pôr u n p + n-

Co. dos rn ii haibios e r! ,, tn n 

•sp •Á•l•• ji'• •a 
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E 1,e lem rtzã,p. (; qnr a n, ! qu' se ha-de dizer?l Aïoit0 asno 

cri;, o pão de Deus11 

--II inicia e bojo, pr;ncipal-

tn, tife,r ti+ef•tn cxCeilrnt•,s dias 

!)rara u trabalho dos canipos, ti 

it7.il,' ll:li f1!'I'tcl dia para a gelito 
li, a f', ira, flue esteve tnuil Con-

curlida. 

--Tive hnj,i a grau 1e s!ilisf i- 
tia-,n da.' cnlnpi iinoniar nhl ti digno 

Uorone; do íril ,nio de infan-

1~ n? 20. LIAM4M0 L es." 

que tiesJe u ilii'z d,, abril do ali. 

Ip+) lYi+s ,]+Fa t)C1U linha ]'oitado a 
M A S. 

E extrP(1i11nt'nle l} ^Ilh(lranit? 
a inaneir'ra coin qne este • Ir8tlrl-

do ininiai e rospeil,avel cava--

Viro, se inSintia ein o auiino 

,!L lula a gente de bem, q" (wni 
ellC traia. 

S. ex.e, qne sempre me h4A 

iili. doada g ) atar rn(sito tia lioss 1 

Agre e etwanAdura Bam, Ma, 

reura-se ám;anhã para lln►a 

-fl loco dii eb) co-

lega estrauh u u reiral +, 
quM a , L ig,rirna, ub,(tjui rn,l0-

:ile em (sbemA an o riu dos 

(11£3 n:1J f , Ikr nqui em i);,lit'ie.i l •y^Ils an)igos E Clilidbt)1'l11Ot-os eu] 

niesos 1n',1bm Cam mis Du I CarOc de vigi. 
buliu ni•_ Ci)nl OS íh'r 1 u, e t'n, é 

que, na ) liu lc resistir á knia-

ção su , stiv,1 tio 111-, Il:1,:1, 

qo `] ri1,) atl 

taçi Mi colo •tf•a, q1 ! n pá 

liiit,, ira l: 1'n:. tr a ti az um s -

n3. (; )m se 111-d , gou rn a iria 

p:ìi/, aSünl lnt;ad) E, I!ml? )a 

sia•cl! 1 )£ up quitar .flue vá à 
Eu, e ' 1n2. n;1• 

• ? , ,a , i 1n1,-. 

A 11 vae n,itr,) t'tti l dri; sabias. 

Appa ,£ce agora uni Ma, que 

expit•• FI „tf•:•+•er)-1 luti ti ,•••u; 

pela ahvimd lç , da in , iltiran 
te n pol lago da tie.staçã 1 

,. ,la lirtlal 111i1:)r d+'sl}t,tiliC ') 

ti:)i' liai I)Ii_tiit) ,ìC,)It! ! rrt rli fì` 

lo r) 1 ventre, Ais que 0 1 d s ibio 

te.l) 11 .1 cachirataii;a?! 

Stl G•nl!!'•O iti'i:llt'r'C3, ilne 

sinr)Ca va;i~,vil t1 ,1 sn•1 intl,`ìti• 

£ qun , e!n W11 

pariri, twn u't).11 h'+, e no s'gwn 

te "` na i)fl)1, e a3:!tm nina vez 

ilii] 

nlea. Ouiras, tine letra tido Cinco 

PauIus só d,1 11l:acilos; fl(l 

iras, mico e sal, partas só sie 

km=; nnl"s W` ! 1:) In'Siil )- para l , ,., t t ata 0 ql1 ,• Lt11t0 Cunt,, ti,..tU a 
Pariu, dão tini m1cl u e nln l G= ' Pariu,  fl•'za •:) alia. 
inea, gri :t li,s ao Hw~ lumpo c - _-Parrc, •- mi? km, (lar? c ) n-

aliiw twi,;n•_) da linuar•t'mos a 1, r m ils tira ,liiii ) 

sputi, COMO furam os de JS e 

99! W p03silvei, qu+' toe enga-

ne; urim leva esses 3eitos. 

tl(é á semana. 

Tens r'a'zão, Imeil João 
tosa; achask ase com cara (ld 

velha); servin,l£-;nc ala pl)rase dto 

:m!'u itu ri,lo c:)rl,I;scipnlo £ arni-

go c•gmAh?ira hY Glilirrs,(ia:,n-

ião t.'rmo8 'rlst0 havia nNós de 
triri[:1 anno•l 

Aubavine C:)ni cara de vi -

llio, di-ala-lw, eib,, 1),) s eu aCho-

le e,,rri clara de ve1111 

f 1•:ìi;m é: 0H1 1, n'lvn car,) 

já uã•) e'stari'as em ida 

1 d tlr ,r r'i'lr ains, a medos 

que ellos não vilHI dvstinndus a 

:algum i"nz.'u. W a lua banca 

•1 ciu A que li)- de, taiv +'7., re-

; ular por esta cri] qu+' cu lral)a. 

lho. u-n-Mus orlo - nãi dvi-

x 1 ale ser lambril), como a n)l-

nl):l, na1 muita de coisas ira❑-

lev deixa, pois, £rnpoeirar' -se 

por sobre oll.) o niru reirain, lue 

a W'igrima - aló le desp" 'mi, 

l,oryn2, pelo viste., está elle no 

sú( lO ar. 

--A5 t'OlmaflaS t10 SI.° Ama-

ro 011 SC M iria de G divgo3 e 

t m SalvA,im- d0 Campo furam 

:nnili) til: fnillí'rros, 

caril a m,, sina 

Imãe► 

• (• l? ( in -in'.lo nos cast!g:1ra 

D•'us -c + m + sia praga de subios 
min", colmo alies disSO tia inir)ll l 

cart.,, d,,, faz boj', oito (lias. es-

Ião a ewi ar na alçasl da lr'oç•i?l 
Cum CAM tia fa sa seiepci,1 

faz= bnhr e itn os tl?r osaom.. 

E, CL15••;'S dos kricienavS 

iq n ora-r rr'es . 

Ptirtcrncir). 

-p a!nor r U rt'rnor;0 SA,) e5 

•:n,,:. t)li„ nìu +a•__aea•::uva d0 

IC. C. U li_15CO. 
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(Continuado do n.o 516) 

Aieda n:io desabafei. Soaros W. -
meu vutou .em re c~ Arem 
ás 1ettras ,) atriga, dod:rau& ,Aho 
em toda a vida <as h~ AM, ci.o 
seus trabalhos e nnmvr•av; qlv 
attestam suas publro,açõos e consi-
derações. 

E' o meu amigo cava 11,, n•u da 
ordem militar de Cnrut,), Soci i 
benemerito du Retiro L,t!era•i.1 
Purtuguei do Rio de Janrlir+l, da, 
Sociedade d,) G wgraphra de - W 
boa, etc: eu pos~ dWc anen., 
as publicaç&, s •,--Recor 
daçtães litterarias O Marqu vz de 
Pombal, O senhor visco,a Ca lie F•xl 
carreira e O Infante D. II,iiri 
qua. F, apesar da d1 t:nic,.,, , 
garantir, tini: s. ex., nã : teui d--
animado no seu propusiIo, l,o:s 
archiva em prosa realista e capt.-
vante e em verso snnor , , , ieimadu 
e frisanlo producçõe qui,, publi-
cadas, muito honrarão as lettras e 
o auctor; porque o meu nomen 
tem excellente ideal; e err,bicandu, 
como Josiao Leiriense, com as 
mazellas da suc,edade, csc"me! co-
mo?sente e como pensa. Agora 
estou mais aliviado: uin abi aç 
leu escamado S:>art;_, ti.)ineu. 
Ateu Pancracio. Culp~11 omis-

são seria cecultar-t,' o prazer" e 

jubilo com que beijei o ãnnA v 
abracei o nosso D. A. de S. B ir-
roso, na vinda ao seu palacete ria-

lalÌCiO de Bemelhe, onde Ld rec,-
bido, cumprimentado e fe•t+ jadn 
com alegria geral e etpuntauca: 
uma gloria para Barcellos e seu 
concelho. A velha rua Direita (leve 
estar agora com o rei na hari i{ga, 
empinando uma pança, S('uã+) coinu 
a minha, mais proeminente. E pu-
dera não, ella, a vaidosa, que -viu 
nascer e brincar por elo bom-ns 
de vulto, como ultiman)entP, em 
suas extremidades,—rá em baixo, 
perto de S, dostuvão, um gem 
cima, á pnrta nova ou roble, p: r 
to du Sant'Iagu, um lãgu de Lei-
ria lambem!... 11as, em verdade, 
toda essa glu[ia do chri<mv se 
bem explico men sentir, mas re-
dunda em testimuaho e demons-
tração sympaihica da vida e conu-
lho para com o Benernet' tn B Iro 
Missionario Barroso; e o Innvor da 
iniciativa o lembrança ais seus 
representantes actnaes. 
,IA anikade, que nos liga, desde 
a primeira vez, que s. ex? +cio 
da Africa, impede-ine rastejar 
qualquer flarilegk,. 

1VOì annaes da historia la estão 
gravados ein caracteres inddevMs 
às suas virtudes sublimes; a sua 
abneg çãi e merecrinenios aquia-
tados e serviços dedumbranos 
soaram ;;ã de pulo a polo nu pre• 
» da fama! Para nós, o seu nome 
só é todo o seu elogio! .. . 
0 Divina Paraclito o continue a 

aureolar com aqurlle rrGcxo supe-
rior, que lhe Mumina a alma pura 
e sem remorso; que lhe faz trans-
parente uma emadeoci.t serena e 
tranquilla, nadando em Unw r e 
bondad,; e a depositar em seu; la-
bios a reconhecida facilidade de 
expressões de alento, ep, rauça, 
vida e salvação, ainda Iras ) iccur-
rencias mais apertadas;—dons su-
blimes, que aurahindo e arramand , 
ante seu solou uni . rcinnil i d'a-
mor, provam sempre vn 3 é cum 
justiça chamado pelo velhi{.h) St n-
tissimo Papa --o seu predilecto, o 
seu Beiiamirra, o seu Barrasinho!.. 

Não posso concluir este, tugiu 
Pancracio, sem t)s dizer gtlu Gqwi -1 
surprehendidu, quando pilei AV 
manada do eparario soube Que o " 
Benemer,to :1t enevenuto, Ião fe=te.-
fado pelo amigo Rouz, estava tão 
adeaniado, que— até já fazia re-
pertoriosl... Nar,,beos, meu com-
positor de almanachs! receba uin 

N-I NCIAS & LETTBAS 

aperto de mão; não precisa orai, de lactação. 
fica admittido á cavaqueira auwna' 
e placada. 

(CON 1INUA). 
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Eu vi correr lhe as lagrimas; 
E ponderei que a dor 
De ter pendido os filhos, 

Qúe el e adorava, 
Era maior, mais vasta 

Que o seu amor. 

Consolaçôes?! Quem pode 
Leval as dentro ao peito 
% pae que vê dwLHo 
Pelo tufão da morte, 
Gruei e assolador, 
O perfumado ninho 
Que cite tecera u.n dia 

som tanto amor? 

Depois estas lembranças 
Jamais se desvanecem, 
Não se de;idem. crescem; 

São como a dor: 
Sente-se um vacu) er,orrne 
No coração inagu I,), 
Onde cah.iu gc M) 

O nosso amo". . 

ót án Di-NIZ. 

CAMAtiA 1VLIMICIPI 

Se,sno lie 27 de lÂneiro 

frt,;rrl ,•ut•, -si. uIr. A[run:u Fer-
raz; verNad)ue ^seut,)s srs. dr. 
!1 iode, d Va1le, J 1 é A, do r a 
ria. C ,e h ) G , uç.aly, >, ltanae. Au• 
gosto det'assus e padre Si•va lios,:, 

Foi lida e appcevada a acta da 
sossão antedrir. 

Litro um ufficio tio si,. gover-
nadur civil amwuwmdv a resulu-
çãu da atoara riria►ira ao lugar de 
c::nt!nu,) da me,,ina c im ira, ss 
tio, por isso, n suly d,) que esse 
longr sela pustn a concurso. 

licgn ,a'a)uentu>: 
De D-)ming )s Jnsé Gavieira du 

d',.eL, ciL'a Q1.1 • etl n0 {n+; 
e 811 nume agi àt'i)s tr•,a 1u•7, u-

res, ag;+'avandu tia duuã" tia jun-
ta lie paruclaki de S. Verissimu de 
Tamol cm lhes cnntnburr a deci-
ma de jwm, al egamio , uè já ti-
nham deixado Ia residenc,a d'a-
queila frege- zá á dela do lar,ça-
m-utu tia derrama. Inr? Ni-110 por 
não cAm~var u que alÁ,uu. 

—D+, AQguel José G . mgs, J'isª 
Pereira e João Ilivir•r[ d'Andrado. 
d Alvelius, pedindo licença para 
concertarem o raminho pal,lieo no 
lugar do Monte tias Cruzes, da 
m);s,na fregnezia. A informar ao 
veread,r sr. Faria. 
--Do Josè G ) ores do Carva'ho 

e seu H ho Aut+:uru G,),nr•,s d Car. 
ralha,, de Vialudos, dizendo qu', 
lendo sido intimados par;) demulì-
rem a Ana quq wvm rin cons-

irucç% nu l.~ tia Firr.i, db-
gmia hegwz a, olle4,van► quo era 
uma rcc+,nstruc çãu de parede pro-
pr,ameute sua. Q ida informe a jun-
ta ade p•rorhia e reged:+r e ti ne 
+p)'e,ente ducumoMos cuniprnrat•-
vos do qn" apegava qié ã primeira 

--Da  Antuniu de Sã BernardiriN 
d'Aldren. desidu que, tendo srdo 
inumado pio arrasar a vedação 
quo; construiu no kgar de 1lnnte 
ide Mir, da ini sma nsgneV% e 
reat!tun• ao ►+ nblrco esse trrrenu, 
apegava qu • a com vima dar& o de 
lunilnS anhos. Qu, janio d:)cu-
r[1•'ilt'i e'.<)èt7i3f. ï i;;4 ïi 0 lírfnrtl:a• 

ça) tio Segndi,r a Lenta du pari)' 
chia. 

DIÁ Á D I k 
Fazem anhos: 

Hoje—a sr.' D. Leonor da 
Silva Lima. 
Amanhã—o sn dr. Ayres Ala-

cedo Chaves. - 
Ma z—a sr? 1). Catharina 

llendon•a Antas e Barros e os 
srs. Antonio de NUena e Ala-
noel da Graça Pereira Roças. 

Regressou de Lisboa o nosso 
presadissimo amigo sr. Domïn-
gos de F,gueiredo, muito digno 
administrador d%ste concelho. 

1 
Esteve em 'T anua do Castello 

o sr. major Gonçalves Roma, 
respei.tavel coonniandatio do 2.' 
batalhão dom. ao. 

Estiveras: aqui os srs : coro-
nel Noronha, capi.t-to Guimarães, 
tenente Aleiro Alachado e alfe-
res Thomaz Perre, do i.o bata-
liião do 20 com séde em Guinia-
rã _s. 

-I-
Partiu para Filia Nova de 

Famalicão o nosso querido ami-
go e presado collega sr. Antonio 
d'rzevedo, muito digno admi-
nistrador d'aqueile concelho. 
Acompanhou-o sau extremoso 

irmão José d'-xzevedo, nosso 
caro amigo. 

PE LA SEMANA 

cul)zlscllleir13 aBosé Lini-
t,;inuo ele Castra 

Raaliso❑-se, dumirign passa-
do, em LisLui, no % asL&Émo e 

inagdstoso templo da Estrela, o 
Ta-Deuin em arção de braças pe-
lo rest.Ibdecrmeuto do sr, conso-
Iherro J sé Luciana de Castro, 
preslig:uso chefe do partido pro 
bress!àta e iliustie prúsidente d„ 

A pmposrtu d iria loponente 
manife,taçãu prestada aquede enw 
uenti esladista d.z o rins, díatin-
c'.o c,)11'na, do « Correio da N +itcn: 

«Ficará ~ catIN era waraS de 
uiru, rios aunaes do rarti)lo pro-
gres ► ata, essa Ilomenagnn Ião 
brilhAnte, iii,) sincera e lã ) eom-
unuventc, feita ao seu pr,t.tigiuso 
chc+fe, figura priin:[c)al da política 
purtugueza, caracter nobdádmo e 
rrnrnaculado • que Jurarite uma lã:i 
longa e trabalh ) sa carreira, eriçada 
ire difGculdades e cheia de luctas, 
se attingiu a culminancia na esca-
la pokwa o social, soube altingir 
lugar ideutic•• t, não menos floriu-
-o, nu respeitu e na consrde,vi 
que tudo u pa1G tributa ao seu 
nome, no Urau ale inivresse que a 
sua d-miço despertou, nas ine,gna-
lave,s der[+.,nsu';.rõ•s du cuidado 
curo que Li seguida a m arba de 
essa doença, e na sincera alegria 
coro que por inda a parte f A ac-
edie e ceie Liada a f.li); n ilicia do 
seu comWmn rwl,d)el_ciir.ento». 

NamacaÇão, --- Foi nomeado 
fisgai do redil pira eld districto 
o nosso e mied i pai, icio ec Ma-
noel da flr;aça l'erou'a W)ças,apre• 
CAVA i)outa. 

Sinceros leiabens ao nosso 
an)igo. 

qu'v os afo"lures du caça, e que 
se occupar,i a caçar, saibam qnu a 
licença para usar armas nã,) os 

1 ; disper,,a de ae inunk2m da 1WAn--11.' D n):oá?i3 t✓arr =5ira, t<'t;..ta , 
v it ,:, 1)etl:r: l:, itto,•ta. r) d3 ltutn i ça especi;)1 ,vara ,: aç.ar. Aq:sell, e 
Meto - LaM,. ;,.:;. s , d 1 passado ata t37ini- tratrvarnent+,, e es-

! ' ' Atte.l,avsr•. Í ta ¡nelas ca.,a.)ra•. Iç b )m t e se 
---C ' nce t "a h: onça paia ine- I t !t: 

lborar o c*umih:) na:, esquPÇam l'is'o, para ❑lio pas-
rlli Lt)¡n, d + fr+':,)Ut'.ïia ' c,;•guia-, SFreTn por desg+)stos escusados. 

de, a Antouw. topedja Si, da M~Idade •- Ni dia 2 do 
mestra, fr,-gu ,w). proxirno mec de fevereiro tem lo- 

—C:,n,•+'dtd+,s alguns snbsidios I gar, na eguefi da C~glada, d'QS-
ta viil,I, a f stieidade em ti.)nra de 
Nossa S,)nhora da Graça. 

Constará tle missa solem:.@, ex- 
—11,1rnpin, que proe til' as ria! posição e sern)ã u. 

terra que não tenhas de deixar Toca a bania ,dos B ) rr+beiros 
VolunM.us 

Elsntonlo d'.4zeve€ o—pui 
numradn administrador" du conce-
lho de Villa N , va de Fama wc-i.) u-
nosu quoridn ami go e presaJo 
companheiro na red ) cçá) d'úste 

se•nanario —.1nto►,io Albin ) 11ar 
quos d'.-lzcvedo. 
M ios lis,)ngearnos c m esl i 

ace: radissima escolh i, sp presamos 
ver assim g31ardMo o In-' rito 

la um nosso p.,trrci ), ern tudo 
digno du inl ,ortsinto e.i.rlo, (l,• 
crimMiça d ) giverno, em qug aio-
ha de ser imeMWA, scubmoA de-
veras o Ter-nos pr,vad )s d-) sua 
agradabilissimr comprinhia e vei-o 
sopa, adu de c:) legas luc o elre-
inecem e inun!hni'nte u est1•1")m. 

1`. ' n r1nA't) i,+ = stf -1,1 ) 1' W) 

conc.elh.) dto 'r a'n ó ã ) n n ni'+ç : 
mu.tn inl+;uQuilie; [ouviu emud u-
so e de uin criterio j í maduro, 
en•ati) e Cu1'reiti<;lin,), do que 
tem dado) ex,iheraMes provas, D, 
uni tt'ato d(,lica to e do maneiras 

i-idu anaìa+, e,)u+ln:atará, e,u breve, 
nu i►npnr[ante conceihu que prin-
cipia a administrar, as symi)a hos 
e as dedicaçõ ; s - d:: b la a ;,r,'nte 
de b,,,n, qu', f'lizinenie, aínd:i 
abunda na unia e coi)cellso d•- Fa-
niabcã +. 

A:) dar-mus daqui ❑m aperto 
de mão üquM;c nussi e.,tremeodo 
antigo e curnpanh 'irn, -nci_imos as 
n,sNas Prlicilaçõss aos haWtanies 
41,1 t rsi„lio concelho por t,'-- rem a 

diÉigit-li7 à a soa ad(n`•i,l•tt'5 ,•:1 ) 

rim cava~ em tudo digno tia 
estima e da cunó,inça tias P, ssoa-
de bem. 
Keriue.!;se-1 d gna d rez • 

çãu tia Ais ciarã) llu;nalbt iria de 
S moer ros Mutuos B ira r.limeds ' ra.'-

solveu prumnver urna k gmusse, 
que deverá iniugumi-sQ no dia n 

tio proxiino xota do mais) e cujo 
prudu+ tu em á para funi-lo de On 
-•a•;)athica iushtu;çã ). 
A tidos aquilo qn iJ•.,lguma 

urina pnssarrl cone+)r Ter para t+ 
engrandtsànientn d'aqu l a yuapa-
iill:'1 G' •dpr',F7eTlld a3i+,L',3CJ ,, 
,)amos se di:;nwm cooperar tanto 
quanto .Ia pn,sivel a fito de : e►' 
corna+la d,) me:hor exilo a proje-
ctada k?ri ss,+. 

99. Braz — N 1 proximo domin-
ou rrad<a-s, n:)s suhurt)ins tio 
Barcellinh ) s, no pínoresco log : r 
de Levandeu'a• a costumada ro 
maria d:` S. B, a7.. 

- Heelifictºçãa—Por um la¡)s. 
de cnrnpo. iç i., su,:cedid.) Crie a n )-
ticia +lu casatpento dn n )s;n pie 
sadn ain›, Sr. Carlos A; icil-ido 
Paes, da iliu-tre Cisa di Fert en-
ph não c;u gn nwe o iwnw do 
tar))beni ousio 1Wes id,> amw , e 
:onceitlsailn negociante d'+ ata pra 
ça, Sr. Wluim Lop's Fcrnandl s 
Vinagre. 

D'd`t3 falia pe,l•rn'>.ì im ,uens;) 
desculpa e recúHeatn , h: COM 

prnteMs oi In:s•la e ) usí+lera 
çã • em q,s,,, tem ,S a pean 1 rui) 
nome inv o n tti,n ) s. 

Ia;xIpaztca da sello—Foi pu-
b:irada uma portaria perrn:ltindn 
que svj im revabdadus sem multa 
até ao dia 31 de jsneir.) corrente 
os livros cupi:ldon s que Imdnin 
sido escripios sem haverem sido 
devi,umente SA ilu. 
Recrcl® cosi Caem] a —0la-

ina;ii,ts a attenção dos nnssus le:-
tures paia u ai=n= que i)nbLca-
trios na respectiva secçáo cota a 
Incsm,) d'eSt) i,+cal 
Z$rej i a twactarmo---Esu 

aberto concurso para o I)ronmen-
tn da egre.ja paruchral do Aleito ( S. 
llaniNHI ,1'e~ concelho. 

)•t3Els•cilanacaal€►—N i zu -i cava 
de Parade!la, enueribo PAgne&), 
falleepu, quinta-f+.ira p.),-sr,¡a, n •,r. 
Manoel Baptiita da (,❑ nha, irni or-
tante proprietario d'alli e pa+o dn 
Sr. Bapéu da ( unh:), 
ruw"ndu arcebispo d'e•ta archi-
dioce-e. 

•Sentitido o proiund ) desunse) 
que tão dolorosamente feriu o? Sr. 
Arcebispo Primaz, -.presentamols a 

sua ex. a revm. , as nossas S'nceras 

condolumcias. 

U-< xcursi-lo — Os acafdemicos 
d')•,•,,1:•!v fheuio,ico do Setniu;riu 
dty_ voa i;,.u`ul 
niversario Elialicio do séu digno 
Y+ee ft',itnr dr. João N'pnmureno 
1'!m guia, p . isctarn fazer, em u dia 
1 • de f v,.'r e r 1, lima excursão á 
Màd¡o de, •1'uy em cumbcio espe-
cia1. 

U uma festa il,ternacional; boa 
lembraw,a. 
N aasto :%.:?a.aro—.Na tarde do 

pa-sada dnrnillgu realis= ,n-se, eni 
.Abl)ado do Nn , a comu.[)ad;t 
rurn:tri.t de S.int)) Amam. 

1gformam-:7))s que Li muito 
CVIIC -frid'J. 

C,OÍNA • ERCI0 

Os hrF'Ços tlos cereaes pela 

medida rllrtiga,no utercaclo des-

ta riliu, íorant os seguintes: 

afilho branco 

:Milito wnarello 

Centeio 

lr igo 

[ei jão branco 

aniarello 

rer•niellio 

roi j+itl0" 

= fra•liliho 

preto) 

?nsum.ga 

c 911tStttl'r 

Mrtltço 

Milho alvo 

Aráilta branei 

= aniarelhi 

(inala (15 Mos) 

M nuur,s 

6A 

560 
550 

860 

940 

760 

1000 
660 

700 
1200 

1600 
65x} 

600 
500 
6l0 
620 

401) 

460 

E`Alii•kA 
RhGRE10 DO GAVADO 

dr. 1•a:-ó6ºa —Itzrc3ldva 

Quem qu&2r ccmer e beber 
b_m e barato, d,2ve preferir esta 
casa a qualquer ostra. 

R.2centeme,rt• insta►►aea com 
toda a limpeza e nc'ïo, com urna 
magnttica sala de jantar e am-
plos quartos. - torna se tambem 
recom:nendav'el pela sua situa-
rão, junta ás virid,nte3 margens 
da é avido e muito pro,iin.) das 
repartições pudicas. 

Já foi visitada por grande nu-
mero de pessoas, que ficaram 
agradavelm_nt,, ímpressionad•ts e 
satisfeitas peto bjm tratamento 
ruebido. 
A proprie, iria desta casa não 

s_ poupa a esforços para que os 
seus freguezes s_jam sere;dos o 
melhor possível. e resolveu ado-
ptar a dtvisa ,ganhar pouco, pa-
ra ginhar multo.,) 
Ao Recreio do Cavado, pois. 

EDITOS DE 30 DI.kS _ 

2.a publicação 

por este jui ,,o e cartorio tio 
I.° ufR - iu, Carduso, correto edi-
tos ire 30 dias a eonlar tl'1 2.a 

puWieoção tio annuncio no Dia-
rio do Governo, citan,lo gn<les-

quer IN'I'ERI).SSADOS I2QGE.1?- 

TOS flue se jutguNn com direito 
a intervir na r,cção ordinaria 
pr'opuM por Sebastião José da 

Silva 115010 e mulher. da fre-

guema de Pereira, ct>r)lra João 

Gomes de t'ari:t e, mulher e ou-

tros, tia mesm 7 Ireguezia e ou• 

tras partes,a virem conicAal-a na 

3.' audiencia d'este juiso depois 

da 2 a (em que esta citação pado 
ser aceusada), indo o praso dos 

ettitos, com a puna lie revelia;---

pela qual acção pretendem os A. 

A., alcul do mais, que, todos os 

Re.us sej-im conderimados:—I°) 
a ver reconhecer e ]os. o 
(10mitvo e posse dTelles A. A, so-
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iTre todo o terreno, conipo, w 
d )s seus prediòs leira de /Baixo 
e leira de Riba,sitos n,, ,1gra de 
Bouças da dita freguezia, s;;m 
outras r'estr'lcrõ•,'s qne neto sejam 
a servidão cie p,ssRgerxi cie pé a 
favor do publico (sere prejuiso 
cio dirf•ito uue—caro relação á 
abolição d'ella--a lei Hws facul-
t+) e a serviclizo de Imssagem 
coro b ìis e c(tr r'o para a fr•ticta-
mertto e tics•i frttctanierito dos 
pretlios conlivauteS ( 1,1 mesma 
Agra, servi•l•)'s estas reconht•ci-
das pelos A. -A. rios n. 1 e 2 tio 
ai i. 4.o (la pt'tição da acç';o r 
petitorio final;- 2.°) a ver tio. 
curar urres os tnesrnos predios 
`!a ul,rasiva sert•i(1no de carros 
1):ira uso do pitbtico que se pre-
tende eslA)Accer pelas testadas 
norte dos mesmos e a nunca 
(ilais`'fazerem uso delia, sol) pe-
ita de se tornarei» effectivas c!)n-
tra fluem quer aue SPJ:1 as res-
ponsttiiitidades civis e cr'iminaes 
—e em especial os 4 4-'° ltetis 
J.ião Gonles do, Daria e muliwr, 
J,+ão ti'Ai'au;o V- ti(•ire(lo e mu-
(Iter, Íuaquiui 1lanoel Ferreira e 
rliulher, e José da Silva e mu 
Iher, s-'j ►m igualmente cendem-
iiados;—V') a ver julgar ritt•lto 
gealqut,r docuinento ou acto, e 
r (•;' peeti vo registo, que por ven-
t{ira invoquem em dcfeza, de-
cret indo-o cancellamento d'esi, 
— •.°) a repor a calicetla e 
+ ttchcii'as L10 t'Slado em que os 
A , A. as ha v' posto na extre-
ma nascente— norte da sua leira 
de Riba 6 que os 4 1.°s W•us 
Ines delir uir aui; e — 5.-) a iw 
demnisal-os de todos os prejui 
sos cousnijos e a¡ao esrTT eNeenfão 
tic sentença se littuidarein. 

Declara-se que as autliencirrs 
ordivarias o esta comarca são 
festas às terças e sexias - fl iras de 
ca(la seniana por 10 livras tia 
manhã, no tribunal ludieial, si-
tuatl() junto tio e+liGcio dos Pa -
ços do t;on•elh• il'est,a vilia. não 
tif,(i +lo íSSeS dias S:13tificados ou 
feriados, porque sendo-o se fa 
zem nos imniediatos Se lanibem 
não forem ìm¡let.i:do. 

l;arccllo•, 20 de janeiro de 
1- 11,00. 

Vei ! fiquei 
Couceiro. 

0 escrivão inl^riun, 
AInnoel Cardoso d'Albttgttergtie. 

ARR EMA TACÁ0 
i a 11raçaL 

2.a publicação 

No dia 4 do proximei futni'o 
mez Je fevereiro pelas 10 hora 
da matltiã, no trit)unal das-au-
diencias d'•ste }ciso de türeito. 
tem de ser arrematadas as se-
guinles propriedades: 
Uma bouça de matto core pi-

.nheiros denominada das Estiva-
da ,, em Gilmonde, avaliada en, 
50:000 reis.— Unta morada de 
casas torres e terreas, e junto 
eirado de terra lavradia, no lo-
gar, tia liarnota, em S. Paio do 
Carvalhal, em 2,901:000 reis. 
---t1, campo denominado da Var-
ge, no mesmo sitio e freguezia, 
em 1:200 reis. -- Uma bouça de 
matto com pinheiros, denomina-
da das Estivadas`XmItiella frc-
guezia de Gilmonde, foreira fi 
Camara. em 148:743 reis-- e 
outra bouça Lambem de mano 
com pinheiros da mesma natu-
reza, chamada das Capellas, no 

de janeiro 

Carsall,al, em 428:700 reis. 
Mais os seguintes moveis e ge-

neros de consumo:---Un carro 
com caniças em 4:000 rs.—Um 
carro veltro 'sem uma roda em 
600 rs.—Uma travede carvalho 
cm 800 rs.—Uina caixa de pi-
t,ho velha em 400 rs--Uma cai-
xa de castanho que levará 7.00 
litros cm 3.000 rs.--Uma co-
n)otla de castanho com gavetão 
en) 590 rs.—Uma porção de 
c'bo;as em 1:500 rs.—Uma 
m,11 dto palha semeia em 7:000 
is. - u,11;1 porrão de palha rni-
Ih, eu) 1:000- rs.---2?58,490 
de milho em 78:000 rs.-104-, 
238 de feijão amarello, en) reis 
4:2200 is.-- 86 d65 de f(-ijàc+ 
ti, t310 ml] 3:600 r,. --- 1:750 
litros de vinho em 56:000 reis 
e sete medas de pallia iniltia em 
2:500 rs.; cujos l)eus foram pe-
nhorados aos executados ;liaria 
Thervzi, 1- luva e tlllios da flleS-
rva, de S. Pmo do Carvalhal, na 
execuçã ) que Ilies (nove Antonio 
Feliz da Cesta e outros, de Vil-
lar d  F,aos. 

São pois citados q'uai'squer 
credores itic+'rtos para falarem 
aos termos da execução e dedo-
zirerli o seu direito sob perla de 
revelia. 
B ircellos, 13 de jin^iro de 

1900. 
Verifiquei. 
O juiz de direito 

Couceiro. 
O escrivão 

Alanoel Ctu'(loso e silva. 

1 Rli1i.l1ATACÁo 
2.a publicação • Manoel Lnpes de Carvalho e 

No dita 4 de, fevereiro pio Dornin>os José de Ca; valho, de 
ximo por 10 horas da ma-
ri ¡t t, •t porta do ir1buna1 
judicial d'esL-x comarca, no 
inventario entre menores a 
que se proa; le por morte 
de Manoel Joaquim de 1ia-
cedo, viuvo, de S. Romão da 
Ucha, tern de proceder-se 
<i al'1't:ilitltaça0 em hasta 
publica das seguintes pro 
priedades: 

Pr'aso tÚrC'iI'O Al Casa de 

Azevedo—Na freguezia de 
S. Homão dai Ucha, lugni. 
da Gandra, uma casa torre 
COn1 seus coinmodos, cór'tes 

par.-x gado. um terreno em 
frente com portal fronho, 
uni varandãn, coberto, eira 
de casco, doas espigueiros, 
lagareta e junto terra la-
vradia e de rn,itto coro ar-

vt-res de vintio. Uileta, i-a-
madas e agua de lima e ro 
ga. 
Na mesma freguezia e 

lugar. o campo de Ba;xo, 
(le lavradio corri arvores de 
vinho e agua de lïrria e r•e 
ga; ambos estes predios en-
tram em praça com dedu-
ção do capital do foro de 
w,385 de ti,'-a. 100,292 de 
meado, 2 gallinhaS, 8 mo-
lhos de palha, 40:020 reis 
em dinheiro e um laudo-
mio da 5.1 Oarte, no valor 
de 1:500000 reis. 

Praso foreiro ã mesma, 

laudemio da vintena, rio va. 
lor de 121:980 reis, 
A contribuição do registo 

e mais despezas da, praça 
ficam por inteiro a cargo 
dos arrematantes. 

Pelo presente são .citados 
quoesquei' tredores incei-tos 
do inventariado nos termos 
do art. 84-1 do coligo do 
procezso civil. 

Bzircellos, 13 de janeiro 
de 1900. 

Verifiquei 
0 juiz de direito, 

Couceiro. 
O escrivão do 5." ofEicio 

Augasto Alattos Lom., d'Al-
rneiúd •} 
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Barceilinhos, corladorvs de car-
nes verdes, f,rzc'm publico que 
teem 2 trens para alugar. 

A111M kT 1C O 
i.a publicação 

No dia 18 de fevereiro 
r 10 horas da proximo, po  

manha, ❑o tribunal judícial i 2 
desta cornarca, entram em ; 0o5 Of10 — Leira da agra 

clininada ;' o raça  dl'a serem ; `Tal, de lava -a-
pp dio com agua de das por preço superior à , •-' relm̀'i - no 
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A ecedo Cotrtir lio 

B0=1 d ISUS 1,0 HMIU 
It•gar da Agra valiada em 1, ,h .i historio e deseiiptitu sua avah•içìi0, Os S! guintes _a n ' ,., 4 

moveis e bens de raiz, pe- j 158:000 ' reis.--- leira cha- f,,+ ql uai pr+'t,it'io tio cru+isto 
nhOt'a(ios a Anua lOitlutpa I1]ada + lo Melo. de lavradio, luot' s<nr tlerati+i tio 13.c«eu Central 

da Silva.viuva. e filho Anto- COtn agua de rega, n0 Ln2ti- ,{e t3t',ta,, CSrll.° SS'. 'tlt',- t•erel!'a 

rno 107,11'. avalia !a em reis (;aLl,td, 
nio .Joaquim de Faria i'on- Opta tllusn'ada enin ) hotn rarq aS 119:000. -- Leira chan ;)da ! n seca solteiro sul uris am ,.,, •'" ,l • I t r rt) 560 I tlíti 

a Gra ode a de nitltt0. no 1 ()~da freguezia de 1 * horen- I 
b g t t ;t' vrn+ta na Liticria Crntral.— ir dos tcit,o,, avaliadri te,naeLectiç•loque lhe i]•ove •` F,+lttora tl' La,,r-i(I tln 

Antonio dose da t•OStR ' eCri 10:):>l•o t'PtS e Letra L irn+i do B'Ir o +l+> S. M.,1 linho, 
Amorim. casado. da fi'egue- Chat,].1 "sa da Filhados.'., de èì0, lit'a :', c riras t,rir,Cit,atS lirrt% 

zia de Reinelha, 0 l m itto, no ine roo lo ,ar, 

itloveis—dous tonei, e avnItacla ern 75:000 ruis. 
uma dorria de castanho, no Pelo presente saio citados 
valc,r cie íf:000 reis: giwe•quer credores incertos 

Raiz foreira à Gamara para ziss stirem, querendo 

Municipal deste concelho arreinataçao e decluzirein 
—Bouça do Souto ''a `I'or- seus direitos. 
r•e, de ni atto, rio logar da lia► cell0s, 26 

eD Cho- de 1900. Torre, freguezia ' 
rente, avaliada, com abati- 1'erilit3Liei 
mento do enpital'lo foro de O jliiz de direito 
100 reis que annualniente Coitcerro. 
paga á t,ciu],ira, em 93:000. O escr-vao . 

Bens de sair. ripo iiaes e Augusto Alattos Lopes d•Alrnci 

sitos ria freguezia de Cho-  cl`•  
rente--Louça do Boucello, 

casa de Azevedo—Na fre- de matto, no logar da Míat 11E)nnlogn dranunico, baseado 
guezia de Oliveira,_ lugar ta ou :guieiro avaliada em nos acontecinientos de Cuba. Re. 
da Gandra, a leira do 14oi- 40:000 reis. — grimpo do presentado e sempre al)plau ittn 
nho, de lavradio com arvo- Cortinhal, de kwradio, com Preço 60 reis. Vende-se nas liora-
res de vinho, entra em pra- aguai de lima e rega das rias c• I•i.)sq,ac's. 

Pegados à livraria de I. Silva, 
ça com dedução do capital i minas do Eirado, no logal' rica de unto •2artão •9 1— d 
do foro de x•080 reis e um ela I ol}eira, avc t i••iliado cm rs. 1 st a ' e Isditores Libanio e Can.,•?a, 15x, o.- 

ASSiG\ATUAS 

•t:•••Q9•aa0 

Anaao 
Seis inezes 
Tres nm--es 

o;a••xs; 

.Anho 2ó:00E% 

G ute_es 3 » 1£5~x:000 

Assigna-se e tende-se na Casse 

editora cios si-s. Gttillard arliarca 
e C. a- 24. ?, rna Aurea, 
Lisboa. 

4:000 
`_':100 
1:100 

Fernando beis—.limei Garçã,, 

©S •t'1 p111E ••S 
Notas cie dois i-efraetarios 

Publicação quinzenal: peço cif. 
tono ?•cano, •0 rs. 



O COilvIMERCIO DE BAR ELLOS 
4  C 

o z'3 ^ A%f °'ICES £G L E B R S 
Collecção da c'mpr•o-z.a eeia de povtu:e• 

Livraria Modern;a•— Lua Anbu ta, 95--- Lisboa 

VICTOR HUGO 

Constará tle á• c•E,lnaies in 8.0. de 160 1lag. cada unl, pu 

biicados quinzenhlrnenle, custando al,entts 70 leis cada volume, 

franco de porte, nas iii,ov *!nr_1as. 

Dirigir os pedidos de assignatura em Lisboa, á Livraria, ia 
Moderna, rua Mipi ii, 95, nu Porto ;i Gnald[no de C=lnillos, ,li;, 

de D. Peúro, ( 113, 2.° e a iodas as lurarias do Imiz. 

P11OTOG21APHIA 
• •D 

R 

Trabalhos todos os dias desde as 9 horas da rr•anr•, as 
da tarde. 

ACAWX n CR'•1.0\ Co1r r!S 

Retratos ina.lteraveis em tamanho natural  5:000 reis! 
CARAS BAR,1 TAS 

BRINDE 
a todas as pessoas que tirarem 6 retratos gabinete ou 

promenade,teem direito a 
Uma ampliaçúo em taNrattl?a natural por 2:50C reis!!! 

COMPANH11A RE? SIEGUIOS 
e 9 

Sociedade anon~N-ma de responsnliLilidade limitnJtz 

CAPITAL FsC> G .Ce0;;i'C© rek5 

SEGUROS NA PROViNCIA DO MINHO 

Setirr(o afine de l>or,ns aos s1',, segurados 

Esta companhia effectua seg).ii•os maritin;os e ter-

restres a preços rasoaveis- Tem „ gentes ei-ri todas as lo-
validades iinl)()rtatites da procincia elo N iri!)o 

Séde error ilra`1 campo de • nnt'Anna, 62 e 6t. 

Agente ene Báceilos—Eilrlar'clo .lcrr.)os. 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 
i• 
Pa?•elrt-Duchatelet, Drltonr, Lacroix I nbrrtealr.), Taxil 1-la nxe 

outros auctores celebres 

OBRA ILI,USTRADA COM Co GI A'►'LRAS 

Os srs.corresp)mWentes qne se re.spoi?sablrsarrlr? por J ass;;q, (111(Yas 
terão 20 P. e. de conamiss%lo. 

it_:•ED €gáE•©e• r3.3 :3••••;l:tiâ<::•3Q•;; 
Esta obra cn1)?por-se-lia de 30 [ascicalr,s de.2lbr'has colo q? or?iras, 

di€iribnidos semoira!rneiw, ao preço de 60 reis, pagos lio acto da en-
trega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRARIA CHARDON-PORTO 

HIA 
DA 

•':a •• cl ai as•'s.•1<e'•eos••Bl• 
DE 

CAMPO DA CEIBA=EDIFICIO DO IIOSPITAL 

DIRECI'OP,—AVELINO AY1,'IH DUA1J1,' 
Plarmaeeutico de 1.' classe dela Unitersidade ele coim[;ra 

Variado sortimento de fnridaS, ?I•alias,n7c:1?s PI,7StICr• • nSOetl•otrit+ 
de madeiras, thermuriie!r(>,, ,, tc. 

Grandt7 enil' ç,:l ,,l' ,1' ,i+!'I •;,, r7: ec¡7niialicl nil'`, l,I:arr11,. 
ceuticas nacionac• e e.•traiS iras. l7 0) 

r 

•r 

i. - 

A nova collecCão I)opzrlar 

lr•á:•••® •nGLlià&` )ãDQ3•Prr•g 

900 gravuras ele Lix 

1_ulillo RI, h; Dot11-, o aot,  
l:'o,•[t•-

„a dr ser a¡ reseusadu ,:(1s-
res. E• ç. tt . unleaaçãu ,> Rei dos 
Roviancistas Popzilares. N111(Wetr4 
conto elle saLo Co1111i1u•er, ariiar, 
iml)rc•ssionar atè áJ ]arrin7as u pu-
bl;co fiel que de7ura os seus . ro-
nlanCe•. 

E,s 7 es,in extr orclin ri 
g11d ,? 1)t i.+rii :1 uT : tlt!f„ '. 1'•: 

do Mt:luho-D, ( seis mil esrmi,?;Ires 
quasi e• otare•!11). ,6 u invm ;' 
t+scripior nus iluE];a plomeiter um 
succesSO egtial. iiào h  iiamos pois 
em a,dquirìr ¡ ri " r elevado i)reço a 
tladurr,ll , (i•, , u W111110 rontallre 

11 Lrm, tainha" doq raobr,.s 

l.1,131,Ca, r m ed' como 

baraleza e il;u <trad• com 
200 GI11.1VUli"aS 

ela mais c4110 ; r211,r ai 1;stico. 
«A II'iï15aU,ha tios i!, 1, (,:, i ro 

M. rã El i;Ul llCat' ` f I.. ilrltllelr; 

semana de jut7bu flroxta"1o. 
Todos o• a<s;r,Jnantes tcE m di-

reilo a dois ' hrindes, r•tranrdi:la 
rio trabalho dE t randN inncetçïEn 
artisfica, .+ litlsito an c;n!e•;;)iio de 
IÍIIIJ—:•, , 3rf(l:r-tte • 3•+'tt (] a tia- i 

Pia P1111 a In l.a, e a cl+ , •' a,:,r ,; r i 
Vasco da G im i Elrp+ìis de ter cies- i 
coberto a Int]ia. 
4 caderneta de 3 f„idas cr•m 3 

'ravilras iìor s;lma[]a •J3o reil•. Ii 
Assigna•se desfie já na Casa 

I)CrtranJ1 José Bastos==73, Rua 
Garrett, 7:•-— J,ishoa. 

NOVA COLLECC= O 1,OPCLAp1 

PIEREE DECCUECLEL. 

(L ES DIUX GOSSESì 

(J grandt r o»1a lrce rl'acentttras e lagrir)ras! e.r trali.;do pelo prop)icr 
atrelo( do 42-ama popular, do mesmo titulo, qr:e conta e,,, Paris 
il::•.a r elPr•ee3::.eF•i 

200 rrragr?ijicas gr•at)rtras de I1enry •Ie•cr 

0  r • 97i?l7CC e (}S rtrr)rS •a!'C CS2 ( O,star d Il! Cl )l c !:t(!f(!rr fcCS 1 l rilïte.•, 

dE grnurle /orinato, i1111strados c#rin 200 •rat;rras, dcls grtaes iU0 
eguars e'•t dilrrcnEbrs ás elo specilnen da iluefrrr 1)ayiïta 
ct r- ! 0 ri, toda u aloira d,,? pia rir do pr espe-

a COMI) n .•;;;,e;r la lrturlu arflt-
rior. Cada caderi?eta de 3 folhas de S p,l filas ceda t1m. •, ir:- 
grnrdc formato, com 3 esplen,lidas giat-uras e nina capa iílclstl-et'a 
f;0 reis por s!rmarra. Cada- louro broc•ha(19, coro unrcl brllr< ctl¡ra, ror:>- 
Prerercleudo 15 foUrns ott i 20 paginas co)n I á es!)lelr.aidir ucr s grarrs 
30(l) reis por trrez. 

a todos Cs asse 1)artes, g _ I. a e l%r?,'raclrr dU _4<lamr.starb 
rn 7 jn;=2, a.• [?atalha ct'•ttjrlbarrr,lav. 71)rfntct;.j s"e;(í rlrstrisïc 
do coara nitirna cadm-neta. do 1. rJlu:rre; o st--
cação (1,' OS DOIS GAROTOS. 

Dirigir Pedidos de ussignati(ra á 

A :'1GA CASA BEIt?'[iA ND— ioS B,k , tJS, r,ailt)t . 
53, Rua Gal r'ett, 75—Li  

A• igricr-se 1 o Porto— C, ntro dc Prrh ic arGr,— ['t r,ca rl T►. Pe•tr'P, 
e ern todas 4s terras do reino, ilhas, ¡) rovincias lrltrau?ari-

1:as e 13ra.i1, onde a Fr apre_a tem corres¡,rir 

lil:i•e•la,• 

1'I F I ASSI9? 

1_IN•T1;17_A 1 I1TL IÈA1 1A L1-C1;0, 

• •<1•sifal•i y +',Q yi; t1•.Y Q li• ib üi Y.►4: ••y;{ 

t-m corne ço ('e dish'il.uição - 

E 

Traduccão de :Iugu, to de Lacerda 

•4! á•í".ú•— C::QI :à F2L?•sF3F••a — •.• •' li'f4 

r ZZ 

Traducçúo de --4,ugus'o de Lacerriz 

ii 2uãtl1.2Ufj— 

I?ot' rr,Jrt(ro 

:3. CGpliL•3Ci ^ i' F)Siv••. [51C8=.•: 

k F ' •• A d`' •• , Ur, .,,•••, mos.' E 

1'or Alberto Pi ntentel 

Iilu,•lraçó s de C';1)ce:ção da Slta- D . tril,u ãu ç quiazrn•l (,e 
i8 paç;. an i)reçr, de 1 `?0 ri-¡ c• 

Ed.tores—Lil.ania e Cunha—Rua cru Pv rtc, i'i3—1,i•l oa 

_ 4  

•2U 

>•o•aauee Q••l•E•:all 

itrslra:lo com Perto de 200grivi, t< 
tas oriainaes de Antonio Baeta. 

\„s am.a •,• •• ' 

e E hretrios--DeseaEìos e agnarel-

•o e•e=s - e : afita e••s:;••—ata rí'el• 

Editores Lil ,anio e Cunha--ltl.a do Norte, 1 i•—Lishoa. 

Pedidos á Empreza I,illeraria List.r Pense. i.ilianío e Cl ilha, R. d© 2 vn]. brorbid,}s 4`_('0 Norfe. qti"3, Lïsb;a, sEdei  )••_ • is, ,  
Venil+•E nas ¡7rinrihar !' F ra ?, I'urlu—Ccr,tr,; de ituillir:,E;Gt's, rti.E d' Sl.a Calharina,220 C 23 1. 

rr.r• !' na L;• t`,rr1a l;r colar 1?iio a EiiL Coimbra—A<_,< i 1 de . r,„ E ; 
rue Cruza ì. U[7ite.r atavios da A. de Pata.. Ia Stít"a, rua do Il)fante D. Auha.lE:• 


